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RESUMO 

O presente estudo consiste na avaliação dos níveis de desidratação em atletas de 

Taekwondo, 19,1 ± 2 anos, faixas pretas, residentes da região metropolitana de Belo 

Horizonte, com experiência internacional e que foram classificados para a Copa do Brasil 

de 2018. O monitoramento da desidratação dos taekwondistas se torna necessário a 

partir do momento em que eles utilizam dessa estratégia, no período pré competitivo, 

para obterem vantagens de altura com relação ao adversário. Realizar essa desidratação 

de forma imprudente, pode comprometer a saúde do atleta. Materiais e métodos: 

Foram realizadas intervenções para coleta de urina e sangue, e avaliação física dos 

atletas, 9 dias e 1 dia anteriores ao início do campeonato. Resultados: A média de perda 

da massa corporal entre as intervenções foi de 4,7%; com base no recordatório hídrico, 

a hidratação dos atletas de modo geral é diminuída e, com a proximidade do 

campeonato, a mesma é restrita. Ao avaliar densidade urinária, os atletas variaram 

entre desidratação mínima e desidratação significativa. Houveram também, achados de 

cristais, proteinúria, aumento de células epiteliais e redução do PH urinário. Referente 

ao hemograma, houve aumento dos níveis de hemoglobina, eritrócitos e células de 

defesa, com redução do volume plasmático. No salto vertical com contramovimento, a 

categoria feminino apresentou média de 29,35 ± 2 cm e a categoria masculino, 39,23 cm 

±4 cm. Considerações finais: O método que concilia análises clínicas e análises físicas, se 

mostrou eficiente, rápido, de baixo custo; e, pode ser utilizado para uma possível 

seleção de atletas aptos a competirem sem comprometimento da performance. 

Ademais se justifica pela problemática, que é a nítida necessidade da ciência no esporte 

e a escassez do assunto na área da saúde. 

 

Palavras-chave: Análises Clínicas. Desidratação. Fisiologia. Exercício Físico. 
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ABSTRACT 

The present study consists of an evaluation on the levels of dehydration on taekwondo 

athletes, 19,1 ± 2 years old. They were black belts, living in regions closer to Belo 

Horizonte, with international experience and who were classified to Copa do Brazil 2018. 

The monitoring of dehydration from taekwondo athletes became necessary since they 

use this method in the pre-competitive period to gain advantage against their 

adversaries. Materials and methods: Two tests were performed. One test was on blood 

and urine samples. The other test was a physical evaluation of the athletes. These 

physical evaluations were conducted 9 days and 1 day before the beginning of the 

competition. Results: The weight loss average was 4,7%. This is based on water 

remainder. During this time, the athletes water intake is low. As they get closer to the 

competition, their water intake is decreased further.When evaluating urinary density, 

the athletes varied between minimal dehydration and severe dehydration. There were 

also crystal findings, increased urine protein and epithelial cells, and reduction of urinary 

PH.  In reference to the hemogram, there were increases of hemoglobin levels, 

erythrocytes and defense cells, with reduced plasma volume. The heights of the vertical 

countermovement jump where recorded for both males and females. The females 

recorded a 29,35 ± 2 cm jump and the males recorded a 39,23 cm ±4 cm jump. Final 

considerations: The method to use both clinical and physical analysis proved to be 

efficient, fast, and cheap.  It could possibly be used to select athletes able to compete 

without impaired performance. Due to the current issue, these analyses are justified. 

The need for medical science in sports is clear. Sports injuries are a current issue treated 

by the medical community. 

 

Keywords: Clinical Analysis; Dehydration; Physiology; Physical exercise; Taekwondo. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O esporte é um conjunto de vertentes, que em sua somatória obtém os 

resultados, sejam eles satisfatórios ou não. Aspectos como cultura, educação, e 

sociedade em que o atleta está inserido impacta diretamente no rendimento do 
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indivíduo e da equipe. Entende-se, portanto, a necessidade de uma equipe 

multidisciplinar preparada para alinhar ciência e esporte, e assim atingir melhores 

resultados, afinal, essa pode ser a grande diferença entre milésimos de segundos ou 

pequenos golpes que separam o primeiro colocado dos demais atletas (VIVEIROS, 2015). 

Através de avaliações envolvendo aptidão física, exames laboratoriais alinhados 

a dados bibliográficos e pesquisas desenvolvidas na área, é possível realizar uma análise 

diagnóstica que possibilite a obtenção do aperfeiçoamento físico individual do atleta, 

mediado por prescrição e controle do treinamento tendendo a um maior 

desenvolvimento do potencial físico (BUENO et al., 2018). 

O taekwondo é um esporte de combate olímpico e as lutas possuem duração, 

em geral, de 3 rounds de 2 minutos, com 1 minuto de intervalo entre os rounds (WORLD 

TAEKWONDO, 2018). Kazemi, et al., (2006) estudaram o perfil de taekwondistas nos 

Jogos Olímpicos de 2000, e observaram que os atletas vencedores em sua maioria eram 

mais altos e jovens quando comparados aos adversários. 

No taekwondo, as divisões das categorias são baseadas na idade, graduação por 

faixas e no peso corporal. Segundo o departamento técnico da Confederação Brasileira 

de Taekwondo, a divisão das categorias por faixa etária, são: Mirim, infantil, cadete, 

juvenil, sub 21, adulto (acima de 21 anos) e master nível 1 ao 5, sendo essas as categorias 

oficiais, exceto em Jogos Olímpicos (DEPARTAMENTO TÉCNICO DA CONFEDERAÇÃO 

BRASILEIRA DE TAEKWONDO, 2019).  

Devido à enorme concorrência no meio esportivo, é comum que a rotina pré 

competição dos atletas inclua métodos de desidratação intencional. Atletas altos 

tendem a reduzir o peso corporal para competir em categoria de peso inferior ao 

habitual, a fim de se obter vantagem de estatura e força com relação aos respectivos 

adversários. Dessa forma, a perda de peso corporal imediata, envolve estratégias 

prejudiciais à saúde (ZANDONÁ et al., 2018). 

A qualidade de hidratação é um elemento decisório para a execução da atividade 

física, e pode ser mensurada através da coloração urinária, massa corporal, 

osmolaridade plasmática, sede, além da concentração de hemoglobina e hematócrito 

(MOREIRA, 2006). Essas análises, podem viabilizar acesso a informações referentes a 

necessidades e adaptações do organismo a prática esportiva (COSWING; NEVES; DEL 
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VECCHIO, 2013). 

Através de pesquisa bibliográfica, foi possível observar que os atletas que fazem 

uso de métodos de perda de peso podem ter prejuízos em seu desempenho competitivo 

(MAZZOCCANTE et al. 2016; ARTIOLI et al. 2006; ARTIOLI et al. 2007; ZANDONÁ et al. 

2018).  Visto que, o desempenho cognitivo-motor pode ser atingido negativamente pela 

ingestão imprópria de líquidos, ao longo do exercício físico, proporcionando danos na 

coordenação motora e tempo de reação. (BANDEIRA BULHÕES, et al. 2018). Além disso, 

quantidades consideráveis de líquidos e eletrólitos são perdidos pelo suor, bem como é 

grande o gasto energético (PERRELLA et al. 2005). A depleção de combustível energético 

resulta em fadiga muscular, enquanto as perturbações no equilíbrio hídrico e de 

eletrólitos podem levar a complicações mais sérias (PERRELLA et al. 2005). Recomenda-

se que, caso necessário, a perda de peso seja gradual e de pequena magnitude, 

acompanhada por profissionais responsáveis e avaliações periódicas (ARTIOLI et al. 

2006). Esse estudo visa, portanto, a avaliação dos níveis de desidratação em atletas de 

taekwondo, no período pré competitivo, e evidenciar a importância do profissional da 

área da saúde na equipe multidisciplinar em esportes de alto rendimento. Já que, fica 

evidente os riscos para a saúde do atleta ao realizar a perda de peso de forma 

imprudente. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Casuística 

 

Para a realização da pesquisa, foram selecionados dez atletas de Taekwondo de 

acordo com os critérios de inclusão: faixas pretas, residentes na região metropolitana 

de Belo Horizonte, com experiência em campeonatos internacionais, e classificados para 

participar da Copa do Brasil de 2018 nas categorias sub-21 e adulto, a qual foi realizada 

no Rio de Janeiro/RJ pela Confederação Brasileira de Taekwondo (CBTKD). 

Foram excluídos quatro participantes, por desistência de participação na Copa do 

Brasil e/ou ausência em uma das fases da pesquisa. Portanto, o estudo contou com a 

participação de seis atletas que atenderam todos os requisitos de inclusão, sendo três 

do sexo feminino e três do sexo masculino. A média de idade do grupo total é de 19,1 ± 
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2 anos. O estudo avaliou os atletas em duas intervenções, sendo a primeira, nove dias 

antes da competição, e, a segunda, um dia antes da viagem para o campeonato. 

 

2.2 Cuidados éticos 

 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética da Puc Minas pela Plataforma Brasil 

e aprovado (08840919.0.0000.5137). Foi disponibilizado o termo de consentimento livre 

e esclarecido aos voluntários, após a assinatura do termo, o projeto foi iniciado. 

 

2.3 Delineamento da pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada em duas intervenções, sendo a primeira, nove dias 

anteriores ao campeonato alvo (Copa do Brasil 2018) a fim de se obter dados aleatórios 

da condição normal do atleta. Já a segunda, foi realizada um dia antes da viagem para o 

campeonato. Esse período de avaliação foi estabelecido de acordo com a literatura e a 

estratégia de desidratação intencional adotada pela equipe pesquisada. 

A primeira intervenção ocorreu no período da manhã, no Centro de Treinamento 

Esportivo- CTE. No dia anterior a primeira intervenção, os atletas foram instruídos para 

realizarem retenção urinária até o momento da intervenção, anotarem quantidade de 

líquido ingerida, e, a irem com traje esportivo. Foi registrado dados, como: data de 

nascimento, sexo, categoria de peso disputada e uso de medicamentos. As amostras, 

tanto urinárias quanto sanguíneas, foram coletadas em repouso. Após as fases de coleta 

das amostras biológicas e análises físicas, os atletas foram dispensados e seguiram com 

a rotina normal de treinamento. 

Na segunda intervenção, foram repassadas as mesmas recomendações citadas 

anteriormente, porém, o encontro foi dividido em dois momentos. O primeiro momento 

foi caracterizado pela fase pré treino, a qual consistiu: chegada dos atletas, identificação 

e recebimento das amostras de urina, e os testes de salto. Após esses procedimentos, foi 

iniciado o treino de taekwondo, com duração de uma hora e meia, ministrado pelo 

treinador do CTE. 

A fase pós treino foi denominada como segundo momento, nessa fase, houve a 
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coleta das amostras sanguíneas e pesagem dos atletas. Sendo assim, com o fim da 

intervenção, os atletas foram dispensados. 

 

2.4 Análises laboratoriais 

2.4.1 Amostra urinária 

 

Para a coleta urinária nas duas intervenções, foram repassadas as orientações 

necessárias, como: higienização do local, desprezar primeiro jato e coletar apenas o jato 

médio, transferência da amostra do coletor universal para o tubo. Dessa forma, foi 

disponibilizado os coletores de urina e os participantes realizaram a coleta da primeira 

urina do dia e as amostras foram devidamente identificadas. 

Os exames bioquímicos foram realizados pela fita reagente da marca Labtest e 

lido no aparelho Uryxxon 500. Após a análise bioquímica da urina as amostras foram 

centrifugadas e encaminhadas para o setor de sedimentoscopia para avaliação manual. 

 

2.4.2 Amostra sanguínea 

 

Os atletas foram submetidos a punção venosa; procedimento que foi realizado 

da mesma forma nas duas intervenções. Os materiais utilizados para coleta foram: 

agulhas descartáveis, canhão, tubo de coleta contendo EDTA devidamente identificado, 

algodão, álcool, garrote, curativos e descarpack. O hemograma foi realizado com sistema 

automatizado, pelo equipamento Cell Dyn Ruby. 

 

2.4.3 Armazenamento e transporte 

 

Após a coleta e identificação das amostras biológicas, elas foram acondicionadas 

em uma caixa térmica de 15 litros a 19ºC, monitorada pelo termômetro digital da marca 

INCOTERM modelo 7665, por aproximadamente uma hora e meia até o laboratório 

suporte onde as análises clínicas foram realizadas. 

 

2.5 Análises físicas 
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2.5.1 Pesagem e recordatório hídrico 

 

Os atletas foram submetidos a pesagem na balança digital da marca Omron 

modelo HN-289 com capacidade de até 150kg. A pesagem da primeira intervenção foi 

realizada juntamente com o registro do recordatório hídrico das 24 horas antecedentes 

ao encontro. Na segunda intervenção, os dados do recordatório hídrico foram obtidos 

24 horas anteriores ao final do treino e a pesagem foi realizada no momento pós treino. 

 

2.5.2 Salto vertical com contramovimento 

 

Monitorado por educador físico do programa de mestrado “Ciências do Esporte” 

da Universidade Federal de Minas Gerais, foi realizado o teste de salto vertical com 

contramovimento (CMJ) no tapete de contato marca Hidrofit nas duas intervenções, 

apenas no momento pré treino. Os atletas realizaram um aquecimento de cinco 

minutos, sendo três minutos de deslocamento e dois minutos com chutes livres 

específicos de taekwondo. Para familiarização com o teste, cada participante obteve três 

tentativas para o salto, com um minuto de intervalo entre eles, e, dessa forma, foi 

considerado a média dos saltos executados. Os atletas foram instruídos a saltar o mais 

alto possível com as mãos imóveis na cintura e extensão completa de joelhos no ato; 

seguido de amortecimento do salto com a ponta dos pés na queda. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados referentes ao peso inicial, 2ª intervenção pós treino e peso oficial 

de cada categoria são apresentados na tabela 1. 

 

 

 

 

 

 



Avaliação do Índice de Desidratação em Atletas de Taekwondo: Análises 

clínicas e de performance. 

Revista Sinapse Múltipla, V. 9, no. 2, p. 165-182, jul./dez. 2020. 

172 

Tabela 1 Massa corporal avaliada em ambas intervenções e categoria oficial 
representada pelos respectivos atletas. 

 1° Intervenção 
Peso corporal 

2° Intervenção 
Peso Corporal 

Categoria 
oficial 

Atleta 1 57kg 52,400kg 49kg 

Atleta 2 60.400kg 58.800kg 57kg 

Atleta 3 52,400kg 52,300kg 53kg 

Atleta 4 58,600kg 53,900kg 54kg 

Atleta 5 63kg 58,600kg 58kg 

Atleta 6 69,200kg 64,700kg 63kg 

 
É importante ressaltar que apenas o atleta 3, dos seis atletas avaliados, se 

encontrava dentro da categoria oficial nas duas intervenções. Os outros cinco atletas, 

na primeira intervenção, obtiveram uma média de 5,44 ± 2 kg de massa corporal além 

do permitido. Já na segunda intervenção, o atleta 4 também se apresentou dentro da 

margem de peso oficial. Os demais atletas, 24 horas anteriores a pesagem oficial, 

contabilizavam 0,6 kg a 3,4kg acima da categoria. Alguns autores descrevem que, se o 

atleta necessita modificar a massa corporal pré competição, o ideal é que o façam 

dentro da faixa de 1,0 kg por semana, para que o desempenho físico não seja 

prejudicado (ARTIOLI et al. 2006; SILVA, 2001). 

A média de perda da massa corporal do grupo entre a primeira e segunda 

intervenção foi de 4,7%, de acordo com o peso inicial de cada atleta. Ao analisar a 

segunda pesagem e o peso oficial da respectiva categoria, foi analisado que os atletas 1, 

2, 5 e 6 necessitavam reduzir entre 1% a 6,4% de seu peso corporal em apenas um dia. 

Na manhã da pesagem oficial do campeonato, o atleta 1 não alcançou peso corporal 

correspondente e foi o único dos atletas avaliados, a ser desclassificado da competição.  

Uma das alternativas mais utilizadas por atletas para perda de peso pré 

competição é a restrição hídrica (ZANDONÁ et al., 2018). Diante disso, foi analisada a 

quantidade de água ingerida pelos atletas 24 horas antes das intervenções, conforme 

apresentado na tabela 2, abaixo. 

 



Avaliação do Índice de Desidratação em Atletas de Taekwondo: Análises 

clínicas e de performance. 

Revista Sinapse Múltipla, V. 9, no. 2, p. 165-182, jul./dez. 2020. 

173 

 

Tabela 2 Recordatório hídrico ingerido pelos atletas durante a 1° e 2° 
intervenção. 

 Recordatório hídrico 
1ª Intervenção 

Recordatório hídrico 
2ª Intervenção 

Atleta 1 500 mL 0 Ml 

Atleta 2 2.500 mL 3.000 Ml 

Atleta 3 600 mL 800 mL 

Atleta 4 600 mL 300 Ml 

Atleta 5 600 mL 1.500 mL 

Atleta 6 1.500 mL 800 mL 

 
Pode-se observar que a maioria dos atletas ingeriram água no período pré treino, 

contudo, o atleta 1 informou suspensão hídrica 24 horas antecedentes a segunda 

intervenção. As consequências da desidratação são evidentes, sendo leve ou moderada. 

Estudos mostram que perdas de peso corporal acima de 2%, são prejudiciais na 

performance do atleta e quanto mais acentuada é a desidratação, menor o rendimento 

do atleta (SILVA et al, 2015). 

O exame de urina é considerado um bom parâmetro de avaliação do estado 

hídrico. Por essa razão foi realizado o exame físico-químico através da tira reagente. A 

tabela 3, apresenta os resultados da densidade urinária e pH nas duas intervenções. Com 

relação a densidade urinária, verificou-se um aumento da primeira para a segunda 

intervenção em dois atletas. Casa et al. (2000) explicam que um resultado abaixo de 

1.010 reflete uma boa condição de hidratação, enquanto uma leitura acima de 1.020 

representa um quadro de desidratação. Nery et al. (2014), estabeleceram parâmetros 

de desidratação com base nos valores da densidade urinária, sendo estes: 1.010-1.020 

g/mL desidratação mínima; 1.021-1.030 g/mL desidratação significativa; >1.030 g/mL 

desidratação séria. 

Consoante aos parâmetros estabelecidos, na primeira intervenção verificou-se 

que quatro atletas apresentaram desidratação mínima e, somente um, desidratação 
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significativa. Na segunda intervenção foi observado que três atletas apresentaram 

desidratação mínima e três atletas desidratação significativa. 

Para melhor análise do estado de desidratação de cada atleta, seria necessário 

realizar a coleta de urina no período pré e pós treino, uma vez que, através desses 

resultados é possível identificar a taxa de sudorese pela fórmula criada por Casa (2000). 

Essa análise em conjunto com a coloração pela escala de Armstrong (1994), pode 

fornecer um resultado mais correto do estado individual de desidratação do atleta. 

 
Tabela 3 Resultado da densidade urinária e pH. 

 

Referente ao resultado do pH urinário, foi observada uma redução na amostra de 

quatro participantes. Segundo Lustosa et al. (2017), a redução do pH urinário está 

relacionado com o aumento na concentração da urina. Em concordância, verificou-se 

que dentre os quatro atletas, dois apresentaram aumento na densidade urinária. 

Ainda sobre o exame físico químico da urina, não foram identificados valores fora 

da faixa de referência para nenhum dos parâmetros analisados na primeira intervenção. 

Referente a segunda intervenção, foi identificado 30 mg/dL (+) de proteínas na amostra 

do atleta 1, e o mesmo, apresentou densidade urinária característica de desidratação 

significativa, além de não ingerir líquido em nenhum dos momentos, de acordo com o 

recordatório hídrico (tabela 2). Segundo Nery et al. (2014), existe uma relação entre o 

nível de proteinúria e a condição de hidratação do atleta, uma vez que a presença de 

proteínas tende a aumentar conforme o grau de desidratação. Os demais parâmetros 

do exame físico-químico não foram pertinentes ao estudo. 

Evidencia-se no presente trabalho, a importância de se obter informações 
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laboratoriais no período anterior e posterior ao treino. De acordo com Borusch, et al, 

(2007), essa relevância é notória principalmente em relação ao percentual de 

hemoglobina e hematócrito, que possibilitam a estimação do volume plasmático, 

identificando até mesmo desidratações leves (1% do peso corporal). 

Pelos parâmetros da avaliação sanguínea observou-se que os resultados obtidos 

tiveram divergências entre si, sejam eles individuais, entre a primeira e segunda 

intervenção, dentro do mesmo sexo e mesmo no contexto geral. Referente ao 

hemograma realizado dos seis atletas participantes, apenas os atletas 1 e 4 tiveram um 

aumento de hemoglobina como esperado inicialmente, não ultrapassando os valores de 

referência (gráfico 1). 

De acordo com Silva, et al, (2006), exercícios de alta intensidade podem acarretar 

alterações hematológicas antagônicas. Isso porque, pode induzir hemoconcentração 

pelo aumento da pressão arterial, constrição venosa, acúmulo de metabólitos na 

musculatura exercitada, transpiração e perdas insensíveis de fluídos. Por outro lado, 

pode haver hemodiluição em virtude do acréscimo do volume plasmático, consequente 

ao aumento dos níveis de renina, aldosterona, vasopressina, albumina e hemólise.  

 

Gráfico 1 Quantidade de hemoglobina g/dL 

 
Processos envolvendo os eritrócitos, como: a difusão do CO2; o tamponamento 

de íons H+; a remoção do CO2 resultante da respiração celular; o desligamento do O2 da 

hemoglobina; e o desligamento do H+ da hemoglobina, são potencializados durante a 
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prática de exercícios físicos (LOURENÇO et al., 2007). Essas alterações tiveram como 

consequência um aumento dos eritrócitos em 50% dos atletas entre a primeira e a 

segunda coleta (Gráfico 2). 

 
Gráfico 2 Quantidade de eritrócitos em milhões/mm3 

 
O aumento do hematócrito é significativo em casos de desidratação, sendo um 

parâmetro de análise dentro da avaliação sanguínea. O volume plasmático reduz por ser 

a fonte de água para o suor (SAWKA, 2001). Dessa forma, ao início da pesquisa, esperava-

se um valor aumentado do hematócrito. Porém, sua elevação não ocorreu de modo 

impactante com os atletas participantes, sendo possível observar que dos seis atletas, 

apenas dois apresentaram uma redução do volume plasmático como esperado 

inicialmente (atleta 1 e 4). 

Este fato pode ser decorrente do alto grau de variação inter e intra individual de 

acordo com a diferente intensidade de esforço durante o treino, tempo e intensidade 

da restrição hídrica, além da quantidade de líquido ingerida durante o treino, que variou 

em até 1 litro entre os atletas (tabela 2). 

Além disso, quando comparado o resultado do volume plasmático com o 

recordatório hídrico, foi visto que os atletas 1 e 4 foram os que menos ingeriram água 

na segunda intervenção (Tabela 2). Como consequência, os seus valores de hematócrito 

aumentaram, conforme exposto no gráfico 3. Foi observado também, que a densidade 

urinária desses mesmos atletas estava com valores elevados, caracterizando um quadro 
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de desidratação significativa (tabela 3). 

Gráfico 3 Valor do hematócrito observado nos atletas 

 

Análises clínicas se mostraram importantes para avaliar o estado de desidratação 

dos atletas, contudo, para avaliar as consequências resultantes da mesma, foi necessário 

utilizar em conjunto a análise de performance. Um parâmetro eficiente para avaliação 

de potência de membros inferiores em atletas, é o teste de salto vertical com 

contramovimento (BARBOSA, 2017). 

As médias obtidas através deste método, no presente estudo, revelaram que os 

participantes alcançaram um melhor rendimento na primeira intervenção, com exceção 

do atleta 4 (tabela 5), o que sugere melhores resultados anteriores ao processo de 

desidratação intencional. 

 
Tabela 5 Resultado do teste de salto e variação final. 
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Entre as duas intervenções, atletas da categoria feminino obtiveram média de 

29,35 ± 2 cm. Chiodo et al (2011), relataram em taekwondistas italianas da categoria 

adulto uma média de 28,2 ± 2,5 cm. Com relação aos dados da categoria masculino, foi 

encontrado 39,23 cm ± 4 cm nos participantes do presente estudo. Chiodo et al (2011), 

documentou 40,8 ± 4,9 cm como resultado de taekwondistas italianos. Dessa forma, os 

atletas em geral, apresentaram similaridade a literatura comparada; a qual também foi 

realizada na fase pré competitiva. 

Quando comparados os resultados do salto vertical com contramovimento e sua 

variação final (tabela 5) da primeira com a segunda intervenção, é notado uma diferença 

significativa em decorrência da perda de peso agressiva (tabela 1). A perda hídrica é 

evidente e esse débito decorrente da desidratação, a partir de 1% de massa corporal de 

acordo com Moreira et al. (2006), pode ocasionar sobrecarga cardiovascular. Há redução 

da volemia devido a baixa de volume plasmático, e, a oxigenação muscular se torna 

ineficiente (ZANDONÁ et al., 2018). Taekwondistas de Cuba e Lituânia vieram a óbito 

após a parada cardiovascular decorrente do processo de desidratação, documentados 

pelo portal de notícias MÁS TAEKWONDO, em 2018. 

O armazenamento e utilização insuficiente de glicogênio muscular, perda aguda 

de massa magra, ineficiência da bomba de sódio e potássio, alteração de tamponamento 

pelo bicarbonato e consequente aumento da acidose muscular são algumas das 

alterações prejudiciais consequentes da perda de peso drástica (ARTIOLI et al., 2006). 

Dessa forma, o desempenho esportivo é comprometido devido a fadiga muscular em 

função de perda hídrica e as possíveis complicações ocasionadas pela mesma (ARTIOLI 

et al., 2006; MOREIRA et al., 2006; ARTIOLI et al., 2007; ANDREATO et al., 2012). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através de avaliações envolvendo análises clínicas e físicas, é possível identificar 

desidratação até mesmo em seu estágio inicial. No entanto, há variáveis individuais que 

devem ser consideradas, como: alimentação, descanso, e até mesmo uma sequência de 

campeonatos de alto nível. 
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Mesmo com medidas provisórias estabelecidas pela World Taekwondo em 2018, 

a desidratação intencional se faz presente como estratégia de vantagem no esporte. 

Dessa forma, profissionais da saúde se tornam importantes na equipe multidisciplinar 

dos atletas de alto rendimento, com o intuito de monitorá-los individual e 

coletivamente. 

Vale ressaltar que um dos princípios do Taekwondo é a integridade, por 

conseguinte, a saúde física é superior aos resultados. Além disso, as medidas de 

prevenção à saúde do atleta, com a difusão de informações científicas sobre os riscos da 

perda de peso drástica, se tornam tema de responsabilidade por parte dos dirigentes do 

esporte e Confederações esportivas, uma vez que, a ciência aliada ao esporte trará 

benefícios, além do momento de combate, e impactará diretamente na qualidade de 

vida do atleta.  

Esse método de avaliação é pioneiro na modalidade do taekwondo nacional e há 

necessidade de novos estudos para fomentação dos achados. Ademais, sugere-se que a 

coleta de urina seja realizada no período pré e pós treino, uma vez que dados 

complementares aos realizados permitirão resultados mais concretos do estado de 

desidratação de cada atleta. 
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